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T oda  a co r re sp o n d ê n c ia  da fo lha  de 
e se r  d i r ig id a  ao e d i to r  F .  L .  P a c h e c

Os annnncios,  puhücaçõea  de in te r e s 
se  p a r t icu la r  e ob ra s  fe i tas  na  ty p o g ra -  
ph ia  des ta  fo lh a ,  devem  se r  p a g as  o 
v is ta .

m n m
Itú ,  28 de Março de 1884.

Emancipação do Ceará
Está  emancipado o Ceará.
Em seu solo, desde o d ia  24, só p i -  

zam  homens livres.
«G anham os a 'p rim eira  ba ta lha» sào 

a s  p r im eiras  pa lavras do te legram ma 
dirigido pela  L iber tadora  Cearense à 
redacção da  G azeta  da T a rd e .

Elias  an n u n c iam  que novas bata lhas 
a inda  hão de ferir  João Cordeiro, dr. 
F rederico  Borges, Antonio  M a r t in s ,  Jo
sé Amaral,  Antonio Bezerra eTheodoro  
'Castro, chefes da grande cruzada, que 
por um ingente  exforço de patriotismo 
re s t i tu iu  l ivres a  sociedade, em menos 
de  tres annos,  desoito mil  escravisados.

E  em questões complexas e que affec- 
tão aos interesses de quasi  todos, como 
è  a do e lem en to  servil no Brazil ,  a 
primeira  ba ta lha  è sempre a  mais dif- 
ficil de g a n h a s s e .

Apòs ella,como que cessa  a incerteza  
dos combatentes ,  o receio c o n v er te - s e  
em intrepidez o as v ictorias  succedem- 
se sem Dumero.

E* o que haveraoa de vêr dentro  em 
b rev e  no nosso paiz.

A pedra  foi lançada, e ninguera a  po
derá  de ter  porque a  idèa  da abolição é 
hoje uma idéa "amadurecida e am anhã  
sorá  a  vencedora.

A emancipação completa  do Ceará ó, 
pois,o p renuncio  da completa emanci
pação do Brazil .

A Im p r e n s a  I tu a n a  dir ige  e n th u -  
s iásticas saudações a  te r ra  quo serviu 
do berço a  José de A lencar  e  faz votos 
p a ra  que aquelles .que  não encontrarão 
obstaeulos que o impedissem do apagar  
do torrão que os vio n asce r  a  m ancha  
da escravidão, sigão o conse lho  de 
Joaquim  Nabuco o não descancem em 
q u an to  o Brazil in te i ro  não li  ver tam -  

o aou 25 de Março.

c o m s p o m c u

Pariz,  18 de Fevereiro  de 1884,

Os esforços tentado*  pelos 
Egypcios e pelos Inglezes afim 
de a ta lh a re m  o (passo ao t r ium-  
phante  «Mahdi» tem sido m a lo 
grados.  Depois da der ro t a  do ge
ne ra l  Huks ,  houve  a der ro ta  das 
t ropas com ma nda das  por S i r  Sa
muel  Bake r .mais  conhecido sob o 
nome de B akor -P acha .  De facto 
o Mahdi  está senhor  de quasi  
todo o Soudan,  e assim desmoro- 
na-se boa pa r te  da  obra de 
M a h e m e t - A l i ; que  emprehende- 
ra r ecu a r  as raias do Egypto ató 
á região dos grandes  lagos.

A 1° de Jane i ro  de 1875, o go
verno egypciu ex tend ia  o seu po
der por uma extensão  de ..............
2.250 000 k i lomet ros quad rados .  
O conjunc to  dos ter ri tór ios  com- 
prehendidos en t r e  o equador  e o 
18° de la t i t ude  septent r ional  
fo rm ava  o Soud an  egypcio,  r e 
part ido em dois governos  geraes.  
o de K h a r t o u m  e o das costas do 
m a r  Vermelho.  O pr imeiro está 
quasi  p e rd id o : a tomada  de K h a r -  
toura pel« Mahdi é apenas ques
tão  de dias ; o segundo está bas
ta n te  ameaçado,  vÍ3to como as 
forças do invasor  já  se acham 
deante  de Souakim.

Qual  a origem do a c t u a l  mo
vimento revolucionár io  do Sou
dan ? Será  a lg u m a te n ta t iv a  de 
independencia ,  a lguma aspiração 
de au tonomia  l i be ra l? —Não ; o 
Mahdi não é mais do que o de
fensor da escravidão,  o pro tec tor  
dos negreiro*.

Na região do Soudan  e mór- 
mente  no valle do Nilo, existem

lia, que  graças  as pra t icas do 
mais rude a^ceri-mo, gozava de 
g ra nd e  reputação de san t idade,  
e que  er.v tido por in te l l igen te  e 
energico.  E n t r a r a m  em t r a ta t i -  
vas cora as congregações re l i 
giosas rausu lmanas  ao mesmo

nada  a repr imir ]  as mani fe s ta -  
çõeo sediciosas em publ ico.  Es t a  
lei ó muito severa e tem sido vi« 
vã mente  impugn ada ,não  sò pelo* 
monarch is tas ,  o que ó n a t u r a l ,  
mas a in da  pelos radicaes da  e x 
t r em a esquerda  e ’ pelos raodera-

tempo, e de l las obt iveram qu e  o dos do c e n t r o  e s q u e rd o ,  mas  é 
obscuro je ju ado r  Arabe  fosse j provável  que^passe. 
p roclamado «sublime» ou «Mah
di», isto ó Messias enviado por 
Deus para  rea l i sa r  g r andes  mi
lagres : Os B aga ra  instal la ra ra  
o Mahdi em uma i lha do Nilo 
branco.  M an d ar am  comparecer  
peran te  el le mi lhares de homens,  
que el le conseguiu co n v e n c e r  
mui faci lmente por e s t a r  pe r 
suadido da sua  divina missão.

Como nã^> es ta r ia  elle persua
dido de que  ó devéras o Mahdi,  
quando  m a r c h a  de v ic tor ia  em 
vic toria ,  quando as supremas 
au tor idades  m us ul m an as  de 
Mecca negam-se a a n a t h e m a t i -  
sal-o?

Todos os elementos estão,  pois, 
reunidos pa ra  t o r n a r  a l u c t a  
longa  e ditficil. De ura lado,  o 
governo egypcio enf raquecido ,  
só dispondo de poucas  t ropas de 
um a fidelidade duvidosa,  o que 
se cre tamente  a lmejam pelo tr i-  
umpho do e le i to de A l la h ,  a 
quem resistem pouco,  e, ao lado 
do governo  egypcio,  os iuglezes 
que a in da  não se dec idirão a 
t e n t a r  um exforço decisivo e s u 
premo. Do out ro  lado,  ura povo 
faaa t i sado,  obedecendo a ura 
chefe va lente,  conscio da  própria 
sant idade,  apoiado por um a as
sociação rica e poderosa,  co m b a
tendo por um interesse vi ta l  e 
decidido a não poupar  nenhum 
exforço,  n e nh um  sacriticio.

Certo,  os mercadores de es 
c ravos hão de succum bir  na
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verdadei ros parques de gado nu-  luc ta .  porque a In g la te r ra  terá 
mano.  entrepostos e mercados  d e ' jua  tomar  providencias na al-
homeos onde vão abastecer-se 
os negociantes de escravos  O 
governo egypcio quiz a c a b a r  
com esse trafico ignóbil.  Baker-  
Pachá  emprehendeu a lgumas  e x 
pedições felizes co n t r a  os mer
cados de escravos, e o trafico 
viu se mais ou menos e m b a r a ç a 
do no val le do al to Nilo. A mais 
poderosa das associações de mer
cadores,  a  do* Arabes Bagara 
ou Pastores,  assentou em resis
t i r  ao governo do K h ed iv a ;  co
mo, porém, to rnava-se- lhe  im 
possível a r m a r  os escravos para  
defender a escravidão,  t e v e e l l a  
a astúc ia  de revest i r  a sua  resis
tência  de apparenc ias  diversas, 
dando  o fana tismo religioso por 
base ao movimento.  Os Bagara

t u r a  das c i r c u m s ta n c ia s ;  mas a 
resiatencia será longa  e porfiada 

A lu c t a  está,  pois, t ravada  
en t re  a civil ização e a barbar ia .  
Nesse te rreno,  não ha  quem uão 
faça votos pelo t r iumph o das a r 
mas inglezas.

Se ju lgu e i  acer tado  dar  esse 
resumo das origens e do estado 
a c t u a l  da ques tão  do* Soudan  
foi porque a in da  não vi nenhum 
j o r n a l  qua explicasse c l a r a m e n 
te os motivos dessa l u c t a  que 
prende  a a t te nção  da Europa.  
Demais, a polí t ica fra n c eza , nes
te momento,  está dormi tando  um 
pouco, embora as Camaras  d i s 
cu ta m  doi< proj.*ctos i m p o r t a n 
t e s ;  o senado examina  o projec
to de r e f j u n a  munic ipa l ,  o a

descobr iram um Arabe da Arge-1 Gamara  discute uma lei desti

ESTATUTOS REFORMADOS

DA

COMPANHIA ITUANA 

CAPITULO V I I I

(Cont inuação)

Dos Ju ros ," 'dos  dividendos a 
fundo de reserva.

Art.  66. Os acc ionis tas  recebe 
rão esses 7 %  só depois de a n -  
n u n c i a d a  su a  respect iva  e n t r e 
ga  á Di rector ia .  e de l iberação  
da Assembléa Geral ,  de sorte 
quo em nenl inm caso,  a inda  que  
temporar iamente,  par te  do ca p i 
ta l ,  seja empregada  em d iv iden
do.

Ar t .  67. O Governo da  P r o v ín 
c ia  comple ta rá  os 7 %  g a r a n t i 
dos, si por v e n t u r a  os lucros  l í
quidos da  Companhia não  a t t i n -  
girorn eise q u a n t u m  e pagal-os-  
h a  por inteiro,  caso uão auf ira  
lucro  a lgum.

Art .  68. Logo que  os luc ros  l i 
quido*? da Companhia  exceda m 
a 10 % ,  o Governo  da P r o v í n 
cia e n t r a r á  em p a r t i l h a  igua l  
com a Companhia  no excedente ,  
como compensação  da  g a r a n t i a  
de ju ro s  fei ta.

A r t .  69. A p a r t i l h a d a  quo t r a 
ta o a r t i go  an t ecedente  se effec- 
t u a r à s ó  ató o reembolso da q u a n 
t ia despendida pelo Governo.

Art .  70. A Director ia deduzi
rá  a n n u a l m e n t e  dos lucros  i i"  
quidos da Companhia  u m a  por* 
cen tagam,  m a rc a d a  pela Assera- 
blèa p a r a  fu ndo  de reserva ,  que  
se ra  empregado  em apólices da 
divida publ ica  ou pelo modo mais 
seguro que  a mesma en ten der .

A r t .  71.  O fundo de reserva  é 
dest inado a r ep re seu ta r ,  no tini 
do praso da  d u ra ção  da  Compa
nhia ,  o cap i ta l  com quo se cons
t i tua ,  e ac cud í r  as necessidades 
e x t r ao rd i ná r ia s  provenientes de 
força maior.  N u n c a  porem f ica
rá inact ivo e será applicado ao 
■pagamento de multassem que  i n 
co r re r  a C o m p a n h i a .

A r t ,  72, Os ; uros das apólices
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o móis ‘t í tulos com exepção dos j 
dividendos das acções resga tadas j 
per tencentes ao fundo  da amor* 
t isaç to,  e n t r a r ã o  na  con ta  dos 
lucros  divisíveis.

CAPITULO IX 
-Da fiscalisaçáo do Governo da 

Provínc ia  
Art .  73. O Governo da P r o 

víncia Tefn o ireito de fiscalisar 
t odo sos t r aba lhos  e operações da 
Companhia nos seus diversos - ra
mos de serviço.

Art .  74. P a r a  esse fim ser - lhe-  
h a  l icito o exame dos l ivros de 
escr ipturação da Companhia e de 
todos os documentos  á mesma 
per tencentes .  A Direc tor ia  lh'os 
f r an q u ear á  sempre que houver  
exigenc ia ,

Art .  75. Este direi to caduca  
desde qua o Governo da Pro vin -  
cia seja reembolsado pela Com
panhia  dos a d ia n ta m en to s  de j u 
ros que houver  feito.

Ar t .  76. As disposições do pre
sente capi tulo sempre preva le ce 
rão ,  desde que  a  Companhia r e 
ceba do Governo favores de j u 
ros em suas novas emprezas.

CAPITULO X 
Da dissolução da Companhia  

e sua l iquidação 
Art .  77. A Companhia será dis 

sol vi da ;
§ 1‘ Exp i ra ndo  -o prazo  de 

sua duração ,  si a Assembléa 
Geral  de acc ionistas  não -delibe
r a r  o contrar io.

§2 *  Pe la  venda,  cessão da es
t r a d a  á diversa Companhia ,  ou 
incorporação com out r a .

§ 3* Mostrando-se que  a Com
panhia não pode p re ench e r  o seu 
lim. *-

§ 4- Pela perda de dois t erços 
do-seu cap ital  reai isado.

§ 5 1 Nos caso9 especificados na 
Lei u. 3.150 de 4 de Novembro 
de 1882.

Art .  78. Dissolvida a Compa
n h ia  e n t r a r á  el la em l iquidação.

§ 1‘ De accordo com os govar  
n o s ‘gera l  e provincial ,  si ex is t i r  
ad ia n t am ent o  de ju ros  por parto 
delles a inda não reembolsados 
pe la  Companhia.

§ 2- No caso do paragrapho  
an tecedente  a l iquidação s.erá 
fei ta promiscuamente ,  dando  a 
Assembléa Gera l t res l iq u idado
res e os governos dois.

Ar t .  79. F e i ta s  a l iqu idação e 
proposta de par t i lha  se rao os t r a 
balhos en t regues  á Directoria 
que convo ca rá  Assembióa G--ral 
ex t raord in ar ia .

Art .  80 .  A Assembléa Geral  
resolverá por dois terços de vo
tos represen tados se devem ser 
approvadas a l iqu idação  e pro
postas da par t i lhas ; verificada 
a affirrnativa, nenhum acc ionis
tas tem direito à rec lamação.

DISPOSIÇÕES GERA E3 
Art.  81. Companhia poderá ter 

agenc ias  em diversas . local idades 
da provínc ia  ou fora do império, 
como melhor  convier ,  as ques- 
a c t n a r ã o  pela força dos poderes

que  lhes forem confiados pela 
Director ia.

Ar t .  82. O capi ta l  social po-

solerr.no, mas nem por hso a g r a 
darão  menos aos fieis os actos,  
porquanto vamos ter  o prazer  de 

derá ser augmentudo ,  por deli- jouvi r  licções can t adas  pelos dis* 
boração da Assembléa Gera l  ô | t inctos c ivalheirosDrfj .EIias F . P .  
na forma da Lei n.  3.150 de 4 jJordão,  F. da Assis Pacheco  Ju 
de Novembro de 1582, se houver  5 nior.  J.  Domingues  Lopes, e 
necessidade para os encargos  e Srs.  A. do Assis Pac heco ,  José 
fins da Companhia.  A. da Conceição Lobo,Francisco

Art .  83. A Director ia é com- B. de Campos Camargo,  Bene
petente para,  em juizo ou fora dicto Tacques e Joaquim Mar ia -
delle, t r a t a r  do< negocios da no da Costa J un io r ,  quo obse-
Companhia e o ' residente pa ra  j quiosamente acced^rã oao  con vite 
os que  dizem re^pcii.o a n egcc io á |q ue  lhes foi dirigido pelo Revm.  
da Direc tor ia .  I Padre Luciano.

Ar t .  84 Os casos omissos nes
tes Es ta tu tos  serão regulados  j C o l e m o s . - - - c h e g a r ã o  an te -  
pelos arts .  33 da c i tada Lei da hontem ã e s t i  cidade 82 colonos 
4 de Novembro de 1882 e 163 do ital ianos
do respectivo Regulamento.

FIM

A g r a d e c i m e n t o

O abaixo assignado agradece cordial
mente aos seus amig03 que e sp o n ta 
neam ente  Jho prestaram  o obséquio de

Fo rão  p i ra  as fazendas dos 
srs. José Galvão de Almeida  e 
Galvão,  I rmão & Mattos.

I P s p o s M S ^ á o .  -Da igreja do 
Carmo, sah i r á  depois d’ am anhã  
as 4 horas da tarde,  a procDsâ • 
do Senhor  dos Passos.

P e r c o r r e r á  as r u a s  do Carmo, 
Direita o da Pa lma,havendo ser-

acom panhar o en te rro  de sou innoconte  ; m õ sg  no l u g a r  do  encont ro  e na 
filho Abelardo, fallecido no dia 24 do j e n t r J l f i a  d a  procissão.
corrente.

I tú ,  28 de Março do 1884.
F e lic ia n o  L e ite  P acheco. Rendas

Collectoria

E m  Í í o n i r f f i  . n o  C e a r á  — Hou
Te na  Côrte g randes  festas em honra ao ; 1 9 7 - 5 9 3  q 
Ceará livre no 3 dias 25, 26 e hon tem , : 1 0 1 ' ^ n o  
promovidas pela  Confederação Abolicio- ; i o t —«J*

Publicas.— \
das Rondas geraes 

IdVsta cidade a r r e c ad o u ,  no toez 
j de Jane i ro  findo a q u a n t ia  de 
|896.345,  e no de Fevere iro  a  de 
j 1:984:828.
| A das rendas  prnvinciães  ar -  
I rêc?.dou no mez òe Jane i ro  a de 

110 de Feverei ro a de

estado de quasi  comple ta  n u d e i  
e que muitos  dizião e s t a r  mor -  
phe tica.

O sr .  Delegado de Pol íc ia ,  a t
tendendo as rec lamações  que lhe  
foráo feitas,  mandou r e c o l h e i - a  
á cadeia e depois do fazel-a exa~ 
mina r  >elu Dr. Domingues Lopes ,
dec la rado  que e l l a  não e 9 t a v a  
rnorphetica,  fel a r eco lhe r  ao 
hospitai da iáanta Casa, afim de 
ser convenien temen te  t r a t a d a .

C o m T  a o í i i a  I t n a n í í . .  — E s 
tão convidados os acc ionistas  d e s t a c o m -  
pan h ia  a  re u n i r e m -s e  em assem bléa  g e 
ral no dia 6  de Abril  proxirao fu tu ro ,  
às 11  horas da manhã, para  a  l e i t u r a  
do re la to r ic ,  balanços do sem es tre  f in
do om 31 de Dezembro do anno passa 
do e discussão do pa recer  do conse lho  
fiscal.

Nessa reuu ião  se t r a t a r á  sobre  os ra -  
maes a  constru ir .

A s s e m b l é a  p r o v i  n c i n l . —
No dia 24 encerrou-se ,  com as ío rm a l i -  
dados de estylo,  a I a sessão da p re sen te  
leg is la tu ra  da assembióa provincial  de 
S. Paulo.

Diz 0 J o r n a l  do C om -
m e rc io , de S. Paulo :

«Os abolic ionistas  da cap i ta l  vão of- 
forecer ao exra.  sr . barão de G ua ja rá  
uma penna do ouro p a r a a 9s ig n a r  a  s a n c -  
ção da lei que estabeloce o imposto so
bro escravo.»

F e l i c l t a o ã o . —Na sessão  da 38- 
sembléa provincia l ,  de 24. foi l ido ura  
officio da Sociedade C en tra l  de I r a m i -  
gração fe lic i tando a  assembléa pola a p -  
provapão do projecto que re g u la  0 ser* 
viço de iramigração.

C h e f e  <1© p o l i c i a  d e  S *
I P s i t i l o . —P o r  docretos de 22 foi exo
nerado do cargo de chefe à» polic ia  da  
p r w i a c i a  de S. Paulo 0 dr . José  Joaqnim  
Baeta  Noves 0 removido pa ra  a q u e l l s  

. c a r g o  0 ju iz  de direi to  da  co m arca  da 
da sem an 1 ‘‘P a ra h y b u n a  dr.  H yppoli to  de Camargo.

nis ta  o diversas aociedados em a n c ip a -  |
doras. | L a r a p S o s . —Era dias

Consistiram em concertos, jogos di-  : passada os am igos do a lheio  v is i ta ram  0 j ^ S ã n i s t o r S o .  Por decroto de 22
versos, espectáculos, bazares de prendas a rm âzMrü do sr .  Benevenuto Soreda, sito ; foi nomea,lo m in u t r o  o sec re ta r io  de

rua  Direita  desta  c idade e  su b t rah iram  je e n tre g as  do ca r ta s  de l iberdade.
No livro 7 de Novembro, instituido cerca de .30$ om dinheiro  0 a inda t iv e -  

pola Conlbdoração, ostavarn inscriptos r a\n tempo de ca r re g a r  l a t a s  com peixe, 
divorsos cidadãos cora 49 cartas de l ibe r -  doce?, v inho  do Porto ,  e tc .
dade, a  t i tu lo  g ra tu i to ,  para  ?erera e n -  ; E’ esta  uma prova do que a nossa po-
t regues no dia 25. 1 l ic ia  e s tá  sorapro ora a c tiv id a d e , pois

Houve m uitas  outras m anumissões.  < deixa quo no contro da cidade dera-se  
A G azeta da  T a r d e , a  de N o ttc ia s ,  a factos desta ordom.

Su b u rb a n a  c a F o lh a  N o v a  deram edi-  — Dizem nos lam bera  que no Salto  ha
ÇÕ68 ospeciaes uo dia 25 e houve muitas uma companhia  dos sucios do olho v ivo  
outras publicações comm emorativas.  q U0 tem dado diversos assaltos e a lguns 

— Em S. Paulo ,  a lém das festas feitas com bons resultados,
pelo Centro, consistentes em te le g ru m -  \  polici a que lhos dê tam bém  um as-
mas do felicitações á  Confederação Abo- Salto, 
licionista ,  á Libertadora  Cearense 0 ao 
Im perador,  m arche  a itx  f la m b e a u x  0 es
pectáculo do ga la  no S. José, deram 
edições ospeciaes o J o rn a l do C om m cr-  
cio c a  G azeta  do P o vo .

O  í j o a & o  - -Ped i 
mos desculpa aos nossos as*»ig- 
naotes de d a r  hoje 0 num ero  do 
jorna l ,  que devia t e r  sido publ i-  

ado hontem.

E m h r i a ^ t t e z , - N a  noute 
do 23 para  24 foram presos na 
rua  da Pa lma,  por es ta rem 
ebrios 0 fazendo ba ru lho ,  e r e 
colhidos a cadeia,  por ordem do 
sr* Delegado de Polic ia  os i t a l i a 
nos Rossi Antonio,  Berto P ie tro  
© Berto de Marcos.

I
ÉüesTmtres* — Na

igreja Matriz d’asta cidade setão, | lhe fal tava
este anno.  como nos apienovos  
celebrados os actos da Semana  
San ta.

O serviço da a l t a r  será.  o u 
tro tan to ,  feito e x c lu s iv a m e n te  

i pelo Revm.  Vigário,  porquo oc 
I j>adr.es j esui tas quo se t e rn t o 
dos os a anos e n c a r r e g a d o  delloj  Ibor» p r o v í t S - a s i -
0 dos sermões,  r ecusa rão-se  esto ; cia. —Ha tempos vaga,  dia e 
anno a a u x i l ia r  ao Vigá r io .  ; noite, pelas ruas d o s ta  cidade

SSss íü ime.— Fez an te*homem 
exame, oval de lat im,  un ico que 

para  comp le t a r  0 
seu curso p r e p a r a ‘or:o,o di^t ine
to moço sr. M a r t i n  lio C. de .-,.r 
vada Botolho, que d u r a n te  a l 
gum tempo residio no^ta cidade.

.Enviamos lhe o nosso/cartão 
dè parabéns .

S í f à  por esse motivo manps uma m u lh e r  embr iagad om

estado dos negocios da g u e r ra  0 s r .  s e 
nador Felippe F ranco  do Sá.

Eleição de  G oynz.—
E’ o seguinte  o r e su l ta do  a té  
agora  c -nhe c ido  .

Votoa
Conselheiro F l e u r y  231
Tenente-coronel  Moraes J a r 

dim 207

A .  P r i n i a v e n s . — E ’ 0 t i 
tu lo  de um novo periodico, cu ja  
publ icação  foi en ce t ad a  om Mo- 
gy das Cruzes,  no dia 23

E ’ l i t t e ra r io  e noticioso e é 
seu r e d a c t o r  o sr .  José Roberto.

Agradecemos  a visita o r o t r i -  
buil-a-emos.

«lornal do Agricultor.—
; E ’ 0 segu in te  0 sum m ario  do n .  244 :

A transform ação do t ra b a lh o .— K a -  
lendario . Hecoita dt» cos inha .  Sôpa 
c ru a .— Plan tas  u to is  do Brazil.  Logumi- 
aosae  (con tinuação) .— Borboleta dos ce- 
reae? .—Mosaico a g r íco la .— Cães do cal* 
ç<i —Cultura  das p lan ta s  t in c tu re i ra s .  
Granza ou ru iva  do: t in c tu re i ro s .— Eco
nomia domestica.  Fò - con tra  a hom op-  
t y s e . — C ultu ra  da qui .a. A u a ly se .— 
Novo p a ra s i t a  do porco.— Barômetro  vi
vo. 0;-: in s -c to s .— í .himica v o ro ta l .  F u 
mos divorsos. A n a ly se s .—Novo in so c t i -  
c ida .— 0  bagaço da casca  do algodão o 
0 l e i to .— 0  sal para  os gados .—Adubos 
para  a  v in h a .—Painp ira .  Chorisia  spe- 
ciosa St.  H ila iro .— P r a t i c a  0 sciencia.  
—La facch ina ta  era Milão.



rMP RE NSA  Y T U à N a

0  dr .  Deodato Cesino Y i l e i l a  dos
Santos,  Juiz de Orpháos desta
c idade de I iú  e seu Termo etc.

Faço sabe r  a todos que o p r e 
sente edi tal  com 03 prazos de 20  
e 30 dias v irem,  que ao dia 5 do 
proxirao mez de Abril ,  na porta 
da sala das audiênc ias,  logo após 
a audiênc ia  deste Juizo se fa ra  
pr aça  para  sarem a r r em a tad os  
por quem mais dar  sobre as res 
pect ivas avaliações os seguintes 
bens de raiz.

Um sitio denominado I t apucd .  
neste termo, com Casa de m ora 
da ,  engenho,  t enda l  e dest i lação 
e todos os seus utencil ios,  com 
cazas  da a rmazém e paiol,  com 
pastos o te r ras  próprias  p a ra  c u l 
tu r a .  dividindo de um lado com 
o sitio Dezengano,  de ou t r o  cora 
o sitio de lgnacio  Dias Bueno e 
te r r a s  da José F e r ra z  de Sampaio 
tudo  ava l iado por 8:õ00$i)00. 
Sais quar té is  de c a n n a s  maduras 
por 720$000. Nove ditos de c a n 
nas novas por 540$000. Urna so- 
que i ra  por 100$000. Sommando 
o sitio e as ca n n a s  em 9;860$000. 
Um sitio denominado  Magdalena 
dividindo de ura lado com o sitio 
de Antonio F e r r a z  de Sampaio 
Leitp e de ou t ro  com o de José 
Rodr igues  de A r ru da ,  com onze 
mil pés de café do A a 5 annos,  
tu do  ava l iado por 6:500$003. 
Faço  mais saber que este juiz*) 
receberá  propostas em c a r t a  fe
c h a d a  a té  o dia 17 do proxirno 
iznez de Abril para a venda  ju 
'ciiciai á aquel le  que maior  offerta 
fizer sobre as aval iações dos es
c ravos  Leonardo,  preto,  casado,  
de 34 annos,  aval iado por 1:300$ 
e Augus ta ,  p re ta ,  de 30 annos,  

>íca«ada corn Leonardo,  ava l i a d a  
.por 800$00ü. Tanto  aquòl les bens 
<io raiz co no estes escravo3, c - 
jus  avaliações forão reformadas  
. c o r s o  acima estão. per tencem a 
J ie rança  do, finado Maximiarjo de 
-Oliveira Bueno, o vão á praça  
# o r  de te rminação  deste Juizo 
pa ra  solução  do passivo da he- 
í a n ç a ,  sendo a praça dos bens 
de raiz naquel lo dia 5 do proxi-  
xno mez de A b n l  logo após a a u 
d iência deste Juizo,  e a venda  
dos escravos no dia 17 do mesmo 
mez do Abr il  ao meio dia, em 
audiênc ia  p a r a  esse fim dada. 
P a r a  que chegue ao conheci 
mento  de todos lavrou-se  o pre
mente edi tal  que vai ser affixado 
bo  l u g a r  do cos tume e pub l i ca 
do pela imprensa .  Passado nesta 
c idade  do Itú,  aos 17 de Murço 
de 1884. Eu Franc isco Be rna r -  
riino dô Campos Camargo,  Escri  
vão,  que escrevi

De dato CesinoVi la l ladcs  S a n 
tos .

Ordem 3  ♦ do Carmo
De ordem do irmão prior  F r a n 

cisco d© Paula  Leite de Barros 
são convidados todos os i rmãcs 
terceiros desta vene ráve l  ordem 
para,  vestidos com seus hábitos,  
comparecerem domingo, ás 4 ho
ras da  tarde ,  em a respect iva 
eg re ja  oaco mp an h-  rera a procis
são do glorioso Senhor  Bora J e 
sus dos Passos, que  percor re rá as 
ruas  do cosiurae.

lLú, 28 de Março de 1885.
O aeerefa iio,

F re d erico José de  Moraes.

Jurisprudência da Ke-lação
DE

8. Paulo, ou eollecçào
DE

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTAL-  
LACa O ATE HOJE

Sob a ep igrapho suprã ,  os 
abaixo assignados se p ropuze ra m  
publ ica r  todos os acordams a té  
hoje proferidos,  t a n to  efn m a t é 
ria civil como crime,  pela R e l a 
ção de S. Paulo,  sob pontos c o n 
troversos de iu r i spr udenc ia ,  sen 
do a ob ra  acompa nhada  de um 
copioso indice a lphabe t ico .

Será  a publicação era dous v o 
lumes,  contendo,  ca da  um,  pelo 
menos 500 paginas.

Tomam-se  ass igna turas  \  14$ 
pagas no acto da e n t r e g a  do I o 
vo lume.

Pa ra  os não ass ignantes  c u s 
ta ra  a obra  18$

As ass igna turas  poderão ser  t o 
madas á rua  Municipal  n° 5, pa
ra onde deverá  ser d ir igida  toda 
a cor respondência  ao segundo 
as s i g n a d o .

S. Pau lo  7 de Março de 1884.
Dr. Vieernlü Fe r r e i ra  da  Silva,  

advogado.
Franc isco  Guimarães ,  sol ici ta-  
d°£__________________ (£)_______

M i o c L i s t a
Mme. Augusta F l c m ,  modis

ta .  cos tu re ira ,  eonUcua a  féae- 
b e r  vestidos e outros trabalhos 
concernentes a sua a r t e .

Garante  perfeição nos t r a b a 
lhos e modicidade nos preços.

Recebe discípulas. 
 6 — 2

C o m p a n h ia  A t  r o í  »,
De ordem da d iroctorU . comrnunico 

aes sra, acoioni.staá do ramal da es t rada  
da forro I tuana ,  que t en d o -se  findado o 
praso de 30 dias p a ra  as en tradas  de 30$ 
por acç iu ,  Independente  do ju ro s  c on- 
forme o parecer  da curamissào, a r t .  3*, 
comoçáo O'? raezes subsequouies,  a
c o n t a r - dô i  do co rren te  a 30 da Junho, 
p a ra  aquelles quo deixaram  de os fazer, 
pagando o premio pela  móra na  m ã o  
do 10 ao anno,noo9crip torio  da Com
panhia  •

Kscripíorio  da C om panh ia  I tu a n a ,  1* 
de 3sn®ire de 1383.

O Secretario ,
4 —4 A. 8, AT§T)t!i

Acabar com as d u v id a s

PARECER DA EXMA. JUNTA 
DE HYGIENE DO RIO DE J A 

NEIRO
Os preparados  do sr.  Luiz  C a r 

los Arru  ia Mendes são similares 
a tantos out ros  que sãogera lmen-  
te reconhecidos,  receitados e não 
ence r r am princípios nocivos que 
os cunderanein na pra t ica  medica,  
podendo ser ut i l isados como 
aquelles nos mesmo casos, mas 
não const i tuem novidade a l g u m a  
a não ser que  na  sua pre pa ra çã o  
en t rem quasi  exclus ivamente  
plantas  do paiz, cujas qua lidades 
elle pó d e melhor verificar e g a 
r a n t i r  do que  empregando produ-  
ctos importados do e s t r ang e i r o-  

J u n t a  cen t ra l  do hygiene p u - j  
blica, era 21 de Maio de 1883.

O presidente inter ino,
Dr. José Benicío de Abreo.

DEPOSITO 
S. Pau lo .  — Lebre. I rmão & 

àarnpaio e suas filiaes : Lebre,  
Irraão & Comp. e Mello & Comp. 
Em I iú  nas casas dos Srs. Anto
nio de Camargo Couto e José 
Mendes Galvão .

A EXPR ES SÃ O DA VE RDA 
DE POR TODA A PARTE 

S an ta  R i t a  da Passa  Quatro ,  
11 de Novembro  de 1883.

I l l m . s r .  José de Campos Ar ru 
da Botelho N e t t o . - -A c h a n d o -m e  

1 hor r ive lmente  a t acado  das hem- 
morrhoidas,  o fazendo uso dos 
excel lent9s Pòs a r t ih em or rh o id á -  
r iospreparados  pe losr .L uÍ 2 C a r 
los d’Ar ruda  f e n d e s ,a c h o -m o  ho- 
jo gr aças  a  Deos comple tamente  
são d e s t e  mçoramodo que t a n to  
rae a to rm ent ava .  E como desejo 
que  todos que sof rem d’esie i n c o 
modo fiquem sãos, dir i jo-lhe es ta ,  
que v s. póde fazer  o uso que lhe 
convier .

Do v.s. amigo e obrigadisimo, 
o vigário.  A ngelo  M a r ia  Vacca - 
rio  6 - 2

^ f P É § á i

f S t e
O abaixo assignado par t ic ipa  

a o publico quo comprou o a r m a 
zém do seccos e molhados,  sito a 
rua  de S a n ta  Cruz, esquina  do 
Taboâo,  per tencente  ao Sr.  J o a 
quim Alves Fêo.

C ont inua  a te r  no mesmo es ta 
b e lec imen to  todos os generos  do 
fora e da te r r a ,  bem como F r a n 
gos c riados  em sua  casa ,  óvos e 
tudo  qu ant o  se pode e n c o n t r a r  
ora ura es tablecimento  desta or 
dem.

Preços barat í ssimos
Y’tú, 18 de J a n e i r o  de 1884

Antonio Euzebio Ribei ro  Sobr*

SOLIGITADOí
J obô Augusto M ar 

condes de Moraes, e n 
car rega-se  de todos os 
mysteres rela t ivos a sua 
profissão e de l i q u id a 
ções judiciaes e amigá
veis t ra  qu a lq ue r  ponto 
da Província do São 
Pa ulo .  Ta  ubem, me
d ian te  muito módica  
commissào,  e n c a r r eg a -  
so da compra  e venda 
de predioa o te r renos  
e de acções da Es t rada  
do Forro da Companhia 
I tua na .  *

M&ia d a

TTgj*

A ioesoura Elegante

O abaixo assignado par tic ipa  ao r e s 
peitável  publico desta  cidade que ,  n e s ta  
data ,  ficou cora a officina de a lfa ia ta r ia  
do s r .  I.uiz M ansin i ,  e como se ach a  h a 
bilitado a satisfazer com toda a  p rom p- 
tidão qualquer  obra concornen te  á  sua 
a r te .  e 6pe;-a m erece r  dos freguezes do 
seu  an tecesso r  a mesma confiança quo a 
e lle  dispensavão.

G aran te  perfeição e modicidade em 
preços.

Rua  do Commercio, em fren te  a  loj* 
dos a r i .  José  Geribello  e Irmão.

José M isu re lli

DO vjt
m

DR. JOAQUIM DOMINGUES 
LOPES

MEDICO E OPERADOR 8 0

Pode se r  p ro c u ra d o  p a ra  osSjjh 
m is te res  do sua profissão a  gH? 

y qua lquer  hora d o d i a o u d a  noite  ^4 
fN, Dá consu ltas  em sua r e s id en -  CUji 

c ia  todos os dias à rua  do Com- 
§  mercio , esquina do largo do Çjjff 

p  Bom Jesus.  I ®
${}k GRATIS AOS PO B R ES “

(6)
W?

Sitio  a venda
Vendo-se  um em Ytò ,  2 la -  

guas d i s tan te  du Cidade, com 60 
mil pés de café,  de 4 a 6 annos a 
bem formados com f rue tas  nos 
pés pa ia  2 mil a rrobas  mais ou 
menos, com porção de m a t t a s  
para a la rg a r  a p lantação  do c a 
fé, mas livro de goada, com c a 
sas regulai* pa ia  morada,  pa iò l , 2 
tu lhas pa ra  café,  2  monjolos o 
mais 7 bemfeitorias pasto o boa 
a g u a  de beber.

Quem pretender  diri ja-se ao 
proprietariojna fazenda do I tapu-  
cú .a  t r a t a r  com Antonio For ras  
dô Sampaio Leitô,ou nesta cidade 
com Joaquim GalvSoA.  Sobrinho

3 - 3



9 IMPRENSA YTUANA

C O M PAN H IA IT Ü A N A
ASSEMBLÉA GERAL

De ordem da  director ia,  con
vido aos s r s .„accionis tas d’esta  
companhia  a reuni rem-se  em as- 
sembléa  ge ra l  no dia 6 de Abril  
proximo f u tu ro ,  ás 11 horas  da 
m a n h ã ,  p a r a a r a  e tu j ido  r e l a t ó 
rio,  ba lanços  do semes tre  findo 
em 31 de Dezembro de 1883 e 
discussão do p a r e c e r  do conse
lho fiscal.

Na  mesma occasião se t r a t a r á  
;obre os raraaes a  c o n s t r u i r .

F ic am suspensas as t r a n s f e 
r en c ia s  de acções de hoje em d i
an te  a t é  o dia da  m e nc io na da  
re uni ão .

Escr ip tor io  c e n t r a l  da Compa
n h ia  Y tu a n a ,  Y tú ,6  de Março de 
1884. O secretar io-

A. de S. Neves.
4— 4

0 abaixo assignado par
ticipa aos seus freguezes, e 
mais apreciadores do taba
co CANG1CA, que chegou- 
lhe uma partida do superior 
de fumo llheo.
29 RUÀ DA PALMA 29

Feliciano Leite Pacheco.
6 - 2

AO
A U J 3  DA F O O T A
Nesta  casa recebeu-se  g rande  

quan tidade  de b i lhe tes  de  lo teria  
P a ra  vender sómente a  d inheiro

Na mesma p aga-se  os b i lhe tes  
prem iados .

Rua do Commercio
B en to  F . Toledo.

2 0 - 2

C A S A
A luga-se um a casa, 

soalhada, forrada e em- 
papelada, sita a rua da 
P alm a.

Inform ações n esta  ty -  
pographiâ. 6 — 3

Especialidade em vinhos froncezes, portugueses e outrae
procedências

Grande e variado sortim ento d© licores fitice» conservasjfractai 
outros artigos proprios deste negocio.

D eposito especial de v in h os da acreditadacom Pa n ^ a ^ °3

U 3 7 A I A B E 1 L A  DOS FEECOS1 0 '  V Í H S 0 5  DA COHPUSIA

QUALIDADES Q J I N T O ÜECIMO CAIXA G A R R A F A

Mesa n.  1 . . . . 9Q$000 48$000 $900
Idem n. 2  . , . . 85$000 45$ 00 — $800
En t r e - f ln o  . . . . — 80$000 20$000 2$O0O
F í a o ,  mesa I a. . . — 8õ$ÜOO 2 l $ 0  0 2$200
Dito branco  . . . . — 90$0Ü0 22$0 0 2$200
Fei tor ía  3a . . . . — 100$000 2 $000 2$500
Idera 2* .......................... — 110$00ü 2b$000 2$ü00
Idem I a .......................... — 130$Ü00 30$000 3$000
B a s t a r d o .......................... — — 32$000 3$200
B ranc o  super ior  . — — 32$000 3$200
Malvaz ia ........................... — — 36$00$ 3$G00
Mosca te l ........................... — — 35«000 3$500
Dous Câchos.  . . . — — 38$00Q 4$000
L a g r i m a .......................... — — 45$000 4$500
Malvazia r ic a  . . . — — 55$000 6$000
1 8 1 5 ......................... — — 60$000 6$000
D u q u e .......................... — — 60$000 6$000
B ranco  e x t r a - r i c a . — t ■ 56$00Ü 6$000
B ranco  e x t r a  n.  1 — — 56$000 6$000
Bastardo r ico . . ] —. — 70$000 7$000
B ranc o  imper ia l  . — — 75$000 8$000
Tinto imper ial  . . — — . 90$000 9 $000
E x t r a  I a. . . . — — 110$000 12$000
Du qu e  premiado  . — — 140$000 15$000
Geropiga b ra n c a  . — — 36$000 3$600
V i n a g r e  t into . . — 40$000 — $700
Dito b ra nc o  especial — 65$0'»0 — 1$100
A g u a r d e n t e  . . . . — -- 45$000 4$500

NO TA.— Nos preços dos vinhos de mesa  ns. 1 o 2, por g a r ra fa ,  não está inc luído o cus to 
desta.  Todas estas qua l idades  de vinhos da companhia ,  t ambem so achão  a vea d a  em casa dn*\r> 
Vasques & Tamei rão,  r u a  Diroi ta  n. 6

DEPOSITO ESPECIAL E&l S. PAULO

i s ü  i ,  a
Em casa do Tedro Antonio  Borges & C.


